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Estamos Exportando as Sobras...
ALEXANDRE CHITTO

Os últimos telegramas revelam que um milhão de sacos 
de arroz e milho serão exportados. E cincoenta milhões de 
quilos de caroço de algodão foram enviados clandestinamen­
te ao extrangeiro, caso, aliás, que as autoridades estão a- 
purando,

Como se vê, gêneros paulistas que seguem para outros 
continentes.

A exportação, entretanto, segundo se noticia, do arroz 
e do milho será intensificada relativamente à sóbra daque­
les produtos, não obstante, o governo .brasileiro tenha em 
alta consideração o envio de produtos aos paizes devasta­
dos pela guerra.

Sóbra! Mas que paiz é esse Brasil? Justamente numa 
época em que os povos, não só da europa mas também da 
america, debatem-se na mais extreme miséria, aqui, nesta 
terra, os dois principais elementos básicos da alimentação 
existem em excesso. Podendo-se mesmo enviar ao extran­
geiro um milhão de sacos, sem alterar a minima parcela da 
situação nacional, nesse particular.

E depois, nós brasileiros proclamamos precária situa 
ção interna do paiz, porque nos vem faltando, e nem sempre 
todavia, o pão.

Artigo de importação não o temos de sóbra, mas o que 
representam o milho e o arroz na nossa alimentação? Ane­
xos ao feijão não constituem o elemento primordial na mesa 
do brasileiro ?

Então, devemos lamentar eternaraente a vida cora um 
milhão de sacos de arroz e milho sobrando ? Assim, sere­
mos até mesmo injustos para com as nossas terras, tão pró­
digas como 0 testemunharam nas safras do corrente ano.

O que é de suma necessidade é um maior ajuste de 
preços entre a venda e a aquisição, isso sim. Mas lamentar 
a vida onde ha sobra para a exportação, é ignorar total- 
mente o que vai pelo mundo afóra, principalmente na euro­
pa. Ali quando se conseguiu a magra refeição diária já se 
fez muito. E saibam, ás vezes uma só por dia.

Então devemos lamentar ?
Que vida... E estamos exportando as sobras.

Termínante proibida pela Polícia a queima de
fogos de explosão

o  snr. Delegado de Po­
licia Dr. Jaime de Barros 
Campelio, por nósso in­
termédio, avisa que fica

terminantemente proibi­
da a queima de fogos de 
explosão, na cidade e no 
municiplo.

Banco Brasileiro Para a America do Sul S /A
Conforme comunicação, 

por nós recebida, a Dire­
toria do conceituado b a n ­
c o  BRASILEIRO PARA A 
AM ERICA DO SUL S/A, 
cumprindo o que prome­
teu, por ocasião da aber­
tura de seu escritório, nés- 
ta cidade, resolveu ele­
var esse Departamento a 
categoria de Agência.

O referido Escritório 
que se acha instalado á 
Rua 15 de Novembro n.® 
327, passará do dia 1.® de 
Julho próximo vindouro, 
a funcionar como a g ê n ­
c i a  BANCÁRIA, graças a 
grande preferência, e a- 
poio de nossa Lavoura, 
Comércio e Industria, fa­
to esse que veio contri­

buir, para que a Respei­
tável Diretoria desse 
grande Banco viesse to­
mar tão apreciável me­
dida.

«O ÈCO> apresenta á 
Direção do Banco Brasi­
leiro Para a America do 
Sul S/A, désta cidade, a- 
qui representado pelos 
Srs. Alberto Garzesi, Ge­
rente, e Orlando Pauletti, 
Contador, que em bréve 
espaço de tempo, .conse­
guiram através de seus 
gestos simpáticos e ser- 
viçais, a simpatia e coo­
peração de todos os ele­
mentos de que cnmpoem 
nossa Lavoura, Industria 
e Comércio, sinceros pa­
rabéns.

Prefeitura Municipal de Ubirama
Rc^cíonâm ento d e  Pã o

AVISO AO PÚBLICO EM GERAL
O Prefeito Municipal, 

leva ao conhecimtnto da 
população em geral que, 
devido a escassêz e a 
dificuldade para adquirir 
a farinha de trigo, foi 
esta Prefeitura obrigada 
á racionar o mesmo á 
razão de (150) cento e 
cincoenta gramas por 
pessoa, podendo os inte­
ressados mediante á a- 
presentação do cartão de

racionamento do açúcar, 
procurar nesta Prefeitu­
ra o novo cartão de ra­
cionamento de pão, á 
partir do dia 17 do cor­
rente mês. O raciona­
mento em apreço, come 
çará do dia 24 em dian­
te, do corrente mês.

Ubirama, 14 de Junho 
de 1946

Josè Salustiano de Dliveira 
Prefeito Municipal

Triste ocorrência durante as festas de S to . Antonio, no bairro do Corvo Branco neste municipio
Uma bomba que explode dentro de um automovel, ferindo séte crianças e uma senhora.

Em consequência dos ferimentos veio falecer uma menina de quatro anos.
No dia 13 do corrente, 

no Bairro do Corvo Bran­
co, neste municipio, du­
rante a realização das 
festas de Sto. Antonio, no 
bairro do Corvo Branco, 
neste municipio, deu-se 
triste ocorrência, da qual 
sairam feridas séte crian­
ças e uma senhora.

A’s 17 horas, aproxi­
madamente, foi ateado 
fogo simultuamente a 
duas bombas. E uma, 
explodindo antes, atirou 
a outra no interior do

automovel de proprieda­
de do sr. Jacomo N. Pac- 
cola, dentro do qual se 
encontrava sua esposa 
d. Tereza M. Paccola e 
sua filhinha Edemir He­
lena, de dés anos; as 
crianças: Maria Helena, 
de quatro anos; Carlos 
Alberto, de dois; Odila, 
de doze; Hermelinda e 
Cacilda, de seis anos, fi­
lhas do sr. Ângelo Pac- 
cola Primo; a menina I- 
vanise, dt; séte anos, fi­
lha do sr. Armando Pac­

cola e a criança Lucy, 
de séte anos, filha do 
sr. José Paccola Primo

O petardo, alcançando 
0 automovel, foi explo­
dir no seu interior ferin­
do séte crianças e uma 
senhora, como dissemos, 
deixando outras fóra de 
si.

Os feridos foram ime­
dia tamente recolhidos pa­
ra o hospital desta cida­
de, recebendo socorros 
médicos.

Porem em consequên­

cia dos ferimentos a me­
nina Maria Helena, de 
quatro anos, veio fale­
cer sexta feira, ás 8 ho­
ras.

Alguns dos feridos ins 
piram ainda cuidados.

O enterro da pequena 
Maria Helena deu-se on­
tem as 9 horas.

O infausto aconteci­
mento que atingiu a fa- 
milia do sr. Jacomo N. 
Paccola, consternou pro 
fundamente a população 
desta cidade.
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Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira»

0 grupo escolar desta ci­
dade teve como sou primei­
ro diretor o professor A- 
mando Madureira e Souza, 
(1914 1918). Dirigiram-no mais 
os seguintes profs.: -  Luiz 
Castanho de Almeida, (1918- 
1922); Vitor Miguel Romano, 
(15-8-1922 - 21-9-1922); Paulo 
Monte Serrat, (1922-1923); 
Paulo Ribeiro Neto, (1923- 
1925), Henrique Richetti, (1925- 
1929); Mauro de Melo, (17-3 
1929-12-8-1929); Osorio Ayres 
1929-1932).

A 17 de Fevereiro de 1932 
iniciou 0 seu exercicio no 
cargo, 0 atual diretor, Prof. 
João Batista Viana Nogueira.

No ano de sua instalação, 
(1914) no estabelecimento 
matricularam-se ao todo 342 
alunos. Em 1924 funcionaram 
apenas 6 classes e á matri­
cula geral foi tão somente de 
271 crianças. No ano passa­
do de 1945, o grupo possuia 
11 classes e a matricula ge­
ral foi de 471 crianças.

Atualmente é bem elevado 
o número de alunos que o 
frequentam.

O escotismo aqui floresceu 
durante as direções dos Profs.: 
Amando Madureira e Souza, 
(1914-1918); Paulo Monte Ser 
rat, (1922-1923); e Henrique 
Richetti, (1925-1929).

Capitaneados por este últi­
mo diretor fizeram os esco­
teiros uma excursão até a 
capital do Estado, vencendo 
com galhardia, a pé, a longa 
distância que separa as duas 
cidades.

Em Maio de 1937 o atual 
diretor tentou crear o corpo 
de escoteiros no estabeleci­
mento, tendo essa sua inicia­
tiva sido aprovada com calor 
pelo sr. Delegado Regional 
do Ensino de Botucatú. Con­
tudo não pode ser levada a 
bom termo, por motivos que 
não convem lembrar.

Esta casa de ensino contou 
com uma «Cooperativa Esco­
lar» que funcionou com reais 
proveitos de 2 de Maio de 1934 
á 26 de Outubro de 1939, ten­
do sido dissolvida a socieda­
de de quotas e encerrado as 
suas atividades, por sugestão 
de autoridades superiores do 
ensino.

O ensino religioso vem 
sendo ministrados com per­
feita regularidade desde 6 de 
Julho de 1935 em todas as 
classes do grupo, obedecen­
do o mesmo, em todos os se­
us detalhes, á regulamentação 
em vigor.

A atual diretoria desta c i 
sa de ensino deu nova feição

á assistência prodigalizada 
pela Caixa Escolar aos alu­
nos pobres.

Alem das distribuições de 
roupas e material escolar a- 
quepR entidade custeia desde 
julho de 1949, as despezas 
com o fornecii'ento de me­
rendas diárias as crianças 
menos favcsrecidas pela fartu­
ra. As contribuições dos snrs. 
pais de alunos são recolhi­
das mensalmente e consoan 
te os termos do artigo 130 
da Constituição Federal. Os 
balancetes mensais da Caixa 
Escolar são publicadas gratui 
tamente pelo semanário local 
«O E’co» e o numerário per­
tencente á instituição, acha se 
depositado na Caixa Econô­
mica Estadual desta cidade. 
A escrituração que é perfei­
ta, acha-se em dia. Cumpre 
ressaltar os valiosos auxilios 
que a instituição vem rece­
bendo nos últimos anos, da 
Legião Brasileira de Assistên 
cia e Prefeitura local.

Desde Agosto do ano de 
19-40 que a diretoria do gru­
po não podendo conseguir a 
creação do Jornal Infantil, 
por diversos motivos entre os 
quais impediram os de ordem 
financeira, entrou em enten­
dimento com o sr. Diretor 
Proprietário do «O E’co» pa­
ra a publicação naquele se­
manário, de trabalhos escri­
tos pelos pequenos escolares. 
Essa solução sobre ser a úni­
ca exequível, ainda atende 
algum para o grupo semanal- 
m̂ Mite, á sua disposição uma 
coluna em jornal de circula­
ção -  ptrfeitamente assegu­
rada.

A RiblMteca Escwlar foi re- 
fundida em 1934 e a Pedagó 
gica fundada por esse tempo 
na gestão do atual diretor do
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«^Sedicação aiixàSiar no 
troÉamento da sífílis».

Bar e Restaurante «PAULISTA^^
-  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, GO

grupo e tem prestado bons 
serviços.

Posteriorraente a diretoria 
fundiu as bibliotecas acima e 
ampliou-as sobremodi», traus 
formando-as em «Biblioteca 
Escolar e Popular» que como 
a própria denominação indica, 
foi franqueada ao público, 
com reais proveitos par.a a 
coletividade.

Todas as datas nacionais 
são condignamente festejadas 
no estabelecimento. A’ «ssas 
comemorações tem a diretoria 
do grupo imprimido forte cu­
nho nacionalista e de exalta­
ção patriótica, sendo os pro­
gramas das mesmas carinho­
samente organizados.

Mensalmente realizou-se as 
reuniões pedagógicas dos srs. 
adjuntos do grugo. Nessas 
reuniões alem de temas de 
ordem administrativa e disci­
plinar, são debatidos outros 
de feição técnica, com provei­
to para o ensino.

A diretoria tem sempre em 
mão os remédios mais neces­
sários para a medicação de 
que venham por acaso neces­
sitar os alunos quando em au­
la.

Mantem outrossim uma cam 
panha permanente no sentido 
de crear entre eles hábitos 
higiênicos, indispensáveis a 
conservação da espécie e á 
creação da mentalidade ne­

cessária para o combate ao 
descaso que tem o nosso po­
vo, — inculto em sua grande 
maioria, — pelas leis imita- 
veis da biologia humana, em 
virtude do desconhecimento 
dos mais rudimentares pre­
ceitos de profilaxia e higiene.

A porcentagem de frequên­
cia dos alunos se mantem 
em nivel elevado, tendo sido 
durante o ano passado de. 
96,53%, sendo inda superior 
no corrente ano.

Com os escassos recursos 
de que dispõe, a diretoria 
desta casa de ensino empre­
endeu a reforma de todo 
material escolar do estabele­
cimento. Com o concurso da 
Prefeitura, que mandou pro­
ceder ao transporte do adu­
bo necessário e dos Srs. 
Francisco .Kadicchi & Cia., 
desta, que o forneceram gra­
tuitamente. conseguiu fazer a 
reforma de todo o jardim 
que circunda o edificio.

A disciplina do corpo do­
cente é admiravel; os profes­
sores são dedicados ao ensi­
no e trabalham, seu desfale- 
cimento, pelo bom nome do 
educandario, que, mercê de 
Deus, faz honra a Ubirama.

C O N T IN U A

na Página Seguinte.
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Banco Nacional da 0 -  
dade de S. Paulo, S .A .

4&% F U N D A D O  EM 19 2 4

I
Capital . , 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 17.505.595,40

SKOK CENTR iL ;
Tff

4^

São Paulo -
Rua São Bento. 341

FILIAIS:

4 ^ Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
Al^EISriAS:

4#g|

ti
I

Barra Mansa (Estado do Rio) —  Ara- 
guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) —  
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal —  Jacareí — Jaú- 
Lorena—Mogí das Cruzes —  Mogí Mirim- 

Pinhal —  Piracicaba — Presidente Pru­
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Sanro André —  Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama -  (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

6 (a ̂
p Q) Taxas para Contas de Depósitos

m
C/C. Movimento 
C/C. Limitadas
Depósitos a Prazo Fixo e com 
taxas especiais a crmbiuar.

Juros 3% aa. 
Juros 5% aa. 

Aviso Prévio -

TODflS flS DFERRÇõES BfinCÁRIfIS &
'*4^

Agência em U B iR A M A : Rua 15 deílovembro, 779
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Prof. Luiz Castanho de 
Almeida

No periodo de julho de 
1918 á agosto de 1922, ocu­
pou o cargo de diretor do 
grupo escolar local, o profes­
sor Luiz Castanho de Almei­
da.

A sua passagem pela dire­
ção do estabelecmento carac- 
terisou-se pela atuação firme 
e segura que imprimiu aos 
trabalhos escolares.

Removido para o cargo de 
diretor do l.o grupo escolar 
de Baurú, foi posteriormen­
te elevado ao cargo de ins­
petor escolar, com séde na­
quela cidade.

Não obstante ter de ha 
muito ultrapassado os 30 a- 
nos de serviço que deveriam 
garantir-lhe o justo prêmio 
de uma aposentadoria, se 
manteve no posto a que fô 
ra guindado por merecimen­
to, até que a morte viesse 
cortar o fio de sua proveito­
sa existência de emerito e- 
ducador.

Extremado cumpridor dos 
deveres, o professor Casta­
nho deve ser apontado como 
paradigno para todos os 
que abraçaram a profissão 
que ele honrou sobremodo.

Prof. Osorio Ayres

Quando em 13 de agosto 
de 1929 o professor Osorio 
•A.yres, iniciou o exercicio de 
seu cargo, como diretor do 
nosso grupo escolar, longa 
era a sua folha de serviços 
prestados ao Estado.

Funcionário conhecedor da 
sua profissão, de trato lhano 
e afavel, foi respeitado e es­
timado pelos colegas e des­
frutou de honro í̂o conceib» 
na sociedade local, pois to­
dos que com ele tratavam, 
passavam a admirar as belas 
qualidades que exornavam o 
seu coração bem formado.

Err> janeiro de 1932 foi re­
movido para a direção do 
grupo escolar «Augusto Reis», 
de S. Manoel, tendo se apo 
sentado em 1936

Esgotado por mais de trin­
ta anos de exercicio no ma­
gistério, com a saude comba­
lida, devotou-se, dai por dian­
te, inteiramente à familia que 
amava e à prática da carida­
de, tendo a 31 de maio de 
1939, em sua cidade natal, 
cerrado os olhos para o mun­
do deixando como legado aos 
seus, o seu exemplo de che­
fe de familia exemplar e de 
funcionário cumpridor dos de­
veres.

Prof. Antonio Esperan­
ça de Oliveira

Dentre os professores que 
exerceram o seu nobre mis 
ter nesta cidade, se destacou 
Antonio Esperança de Olivei­
ra, figura inconfundível de li- 
dador enérgico e incansável.

Nasceu em Itapetininga em 
13 de junho de 1878. Sua mãe, 
D Regina de Oliveira éra mui­
to pobre, porem poude, a cus 
to de enormes sacrifícios, ma­
tricula lo na então Escola 
Complementar daquela cida­
de. Depois de um curso bri­
lhante diplomou-se a 30 de 
novembro de 1902.

Antonio Esperança de Oli 
veira que durante os estudos 
exercera a profissão de alfa­
iate e que era músico consu­
mado e compositor, uma vez 
de pósse do diploma, iniciou 
0 magistério em abril de 1904, 
como professor da 2.a escola 
masculina desta cidade, tendo 
sido posteriormeute nomeado 
para o cargo de adjunto do 
grupo escolar local, cargo es­
se que exerceu até fins de 
1921.

Professor brilhante e devo 
tado, obteve, por merecimen­
to, várias promoções, sendo 
afinal, em fevereiro de 1929,
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Ao Exmo. Sr. Alexandre Chitto,
DD. Diretor-Proprietário do «O ÈCO»

Exmo. Snr.
Esta diretoria cumpre cora satisfação o gfrato 

dever de agradecer a publicação por parte do 
jornal de que sois mui digno diretor-proprietário, 
da matéria fornecida para aquele fim, bem como, 
aproveitando o ensejo, agradece penhorada, a vos­
sa comparência á homenagem póstuma prestada 
aos professores falecidos.

Cordiais saudações
João l(. Viana ^'o{$aoira

Diretor

FUTEBOL  
Casados vs. Solteiros

Como fizemos ligeiro 
comentário, domingo pas­
sado, realizou-se o jogo 
Casados vs. Solieiros. E 
depois de um cotejo bas­

tante interessante, sai- 
ram vencedores os ca­
sados pela contagem de 
1 a 0.

E como também noti­
ciamos, a renda liquida 
apurada nas bilheterias 
será revertida em bene­

ficio do Jardim da Infân­
cia e Escola Doméstica, 
dentro em breve a serem 
construídos.

nomeado inspetor escolar.
Ao falecer em 1932, quan­

do como Sargento estava in­
corporado ao «Batalhão de 
Voluntários dos Professores», 
durante a Revolução Consti- 
tucionalista, produziu-se um 
grande claro na fileira dos 
batalhadores da santa cruza­
da contra o analfabetismo e 
encheram-se de luto os cora­
ções dos seus parentes e os 
dos seus amigos, que eram 
todos que tiveram a ventura 
de conhece-lo.

O Go^verno do Estado ren­
dendo homenagem ao inclito 
educador que nesta cidade 
durante 17 longos anos exer­
ceu com brilho e dedicação 
invulgares o seu elevado mis- 
tér, por decreto de 5 de fe­
vereiro de 1942 determinou 
que o grupo escolar que ele 
tanto honrára, passasse a cha­
mar-se grupo escolar «Espe­
rança de Oliveira».

Perpetuou-se assim, a me­
mória do professor querido, 
que soube cumprir honrosa­
mente a sua missão e que 
formou em torno de si, uma 
quasi auréola de luz e que é 
recordado aqui, com sauda­
des.

FRACOS 2 ANÊMICOS! 
Tomem;

VINHO C REOSOTADQ
Do Ph. Ch. Joio d« Sllv. Sllvcir.

Eaprcgcdo coa o ito  ou  :

Touet 
Resfriado* 
Bronchitaa 
Escrophulos* 
Convaleconçaa

VINHO CREOSOTADO
4 um gorador da laúde.

Prelimiaar
Na preliminar dispu­

tada entre o Infantil Pal­
meiras X  Infantil Corin- 
Ihians, saiu vencedor, o 
Infantil Palmeiras pela 
contagem de 4 a 3.

O quadro vencedor 
entrou era campo assim 
organizado: Chepa, Leio 
e Disiderio; Wolnei Tóto 
e Reinaldo; Adolfo, Zito, 
Odair, Mario e Gelim.

Odair 3, Tóto 1, os mar­
cadores para o quadro 
vencedor.

Alfei^íatriai C iccon i
(Coníecçõe.<« a Capricfao)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

iV I  A

m m



Véspera de S. João
Dentro de poucos dias, estare­

mos á vespera de b. João, noite 
em que se passa sobre as foguei­
ras e as fontes revelam a imagem 
da pessoa com a qual a gente 
deve casar-se.

Eu por exemplo, todos os anos, 
á meia noite em ponto, procurei 
uma fonte ao redor da fesra onde 
fui comemorar a véspera de 5. 
João. Mas, as aguas nunca me 
refletiram imagem alguma. A lua 
somente, quando ocasionalmente 
se achava a descoberto, no céo.

Em todo caso, já estamos a, 
mais ou menos, oito_ dias da 
grande festa joanina.

E, como sempre, farei nova 
tentativa. Quem sabe se este ano 
descobrirei a fonte em cujas a- 
guas refletirá o rosto da mu­
lher que me quer ?

Quem sabe.
LISSER

Aniversários
Fazem anos hoje:— a sita. 

Zelinda Maria Segalla, o jo­
vem Haroldo Giovanetti, a 
srta. Elce Capellari, o jovem 
Felicio Purgano Netto e srta. 
Luiza Boso.

Dia 17: o sr. João Capoani, 
a sra. Luizinha C. Ferraz, es­
posa do sr. Vicente de Paula 
Ferraz, residente em S. Pau­
lo; e 0 jovem Waldir Pava- 
nato.

Dia 18: os meninos Denis e 
Dimas, filhinhos do snr. João 
de Moura Camargo e d. Eliza 
P. Camargo, e o menino Rei- 
naldo Lelis Luminatti, filho do 
sr. Herminio Luminatti.

Dia 19, 0 sr. Orlando Co- 
neglian, a sra. Tereza P. Cam- 
panari, e a menina Denize 
Orsi, filha do sr. Zeno Orsi.

Dia 20: o jovem Aldo Gio- 
vaiietti e a sra. Regina N. Rri 
quese, residente era 8. Cae­
tano.

Dia 22, o jovem Orlando 
Bosan. o jovem Uns Paccola 
e 0 menino Krancisco Stan- 
guini, filho do snr. Ângelo 
btanguini.

Despedem-se
o  n̂r. Ângelo Botau 

e familia, tendo mudado 
sua risidência para Cam­
bará, aqui deixara sua 
despedida aos seus ami­
gos e conterrâneos

hntre Nós
Ha dias, acha-se entre 

nós 0 snr. Luciano Fer- 
reri. engenheiro arqui­
teto, estando a seu cargo 
a construção do prédio 
do Bnnco Nacional da 
Cidade de S. Paulo, da 
Agência de Ubirama.

Diretor; Alexandre Ciiitto Se®Redator-Chefe: Orlando Pauletti
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C O I T A L
O Doutor José Teixei­

ra Pombo, Juiz de Direi­
to désta cidade e Co­
marca de Agudos, Esta­
do de São Paulo, etc.

FAZ saber a todos 
quantos o presente edital 
virem ou dele conheci­
mento tiverem, que es­
tando designado o dia 
(24) do corrente mês, as 
treze horas, no Fórum, 
sito a praça Tiradentes, 
desta cidade, para insta­
lar-se a segunda sessão 
periódica do juri, desta 
cidade e comarca de A 
gudos, no corrente ano, 
e, não havendo nenhum 
processo preparado, a 
mesma não se realizará. 
E, para que chegue ao 
conhecimento de todos 
e ninguém alegue igno­
rância mandou expedir 
o presente edital que se­
rá afixado no lugar do 
costume e publicado pe­
la imprensa. Dado e pas-

Sem en íes  d e  C ap im
Aceite desde já pedidos aas seguintes sementes de 

capim da próxima safra para embarques futuros

Catingueiro roxo (Gordura)
Jaraguá
Colonião

C. Vanni -
Herminação garantida

Rua do Cruzeiro N.o 751

Telefone, 7 4  —  T  A  T  U  I

sado nésta cidade e co- I 
marca de Agudos, Cartó­
rio do Juri e Anéxos, 
aos doze (12) de Junho 
de mil novecentos e qua­
renta e seis (194b). Eu, 
Thcmaz de Azevedo Escrivão 
do Juri, o subscrevo.

O JUIZ DE DIREITO
(a ) José Teixeira Pombo

Nada mais constava em 
dito edital, para aqui 
bem e fiélmente transcri­
to, em tudo conforme o 
original, O ESCRIVãO 
DO JURI.

Thomaz de Azevedo

ESCRITÓRIO COMERCIAL “ O LIV EIR A "
Depart. Com. e Contábil.

Alfredo O . Capucho
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 — UBIRAMA

Depart. Juridico.

Dr. J O Í O  FER R EIR A  S ILV EIR A
Rua 13 de Maio N. 261 

AGUDOS

Homenagem prestada á 
memória de Anchieta e 
dos professores falecidos

No dia 9 do corrente, 
o magistério desta cida­
de prestou significativa 
homenagem à memória 
de Ancliieta e dos profes­
sores falecidos.

No grupo escolar «Es­
perança de Oliveira», sob 
a orientação do seu dire­
tor prof. João B. Viana 
Nogueira, teve lugar be­
líssima festa cívica, á qual 
estavam presentes as se­
guintes pessoas alem dos 
professores e' alunos: sr.
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José Salustiano de Olivei­
ra, governador da cidade; 
Tte. Francisco Paiva, sr. 
Bruno Brega, Coletor Es­
tadual; sr. Evaristo Cano- 
va, Contador da Prefeitu­
ra Municipal; sr. Eliziario 
M. da Silva, Tesoureiro 
da Prefeitura Municipal; 
sr. Alberto Garzesi, Ge­
rente do Banco Brasileiro 
p/ a America do Sul; sr. 
Orlando Pauletti, Conta­
dor do Banco Brasileiro 
p/ a America do Sul; sr. 
Gino Bosi, d. Maria Gal- 
vão Carapello, esposa do 
dr. Jaime Campello, dele­
gado de Polícia; d. Cecé 
Paccola, esposa do dr. 
João Paccola Primo; d. 
Eliza Paccola Camargo, 
esposa do sr. João Moura 
Camargo; d. Alice Pacco­
la Cbitto, esposa do snr. 
Alexandre Cbitto, outras 
pessoas cujo nome não 
conseguimos registrar, e 
representantes da impren­
sa local.

Ás nove horas precisa­

mente, 0 prof. João B. 
Viana Nogueira, abriu a 
sessão, expondo o alto 
significado da reunião 
cívica.

Era seguida desenvol­
veu-se interessai] tissimo 
programa: declamações, 
recitativos e cantos, exe­
cutados pelos alunos e 
alunas do grupo escolar, 
sob a orientação das 
professoras, merecendo 
principal destaque a par­
te a cargo da prof. d. A- 
racy Sales.

O prof. João B. Viana 
Nogueira proferiu longa 
palestra sobre a passa­
gem dos professores fa­
lecidos e que hoje guar­
damos saudosa memória.

r u t e b c l
A. A. Ferroviária vs. C. 
A. Lençoense em nossa 
^^cancha», esta tarde

Na tarde de hoje, a 
nossa «cancha» será tea­
tro de uma sensacional 
partida de futebol, de­
frontando-se a A. A. Fer­
roviária de Botucatu com 
o C. A. Lençoense.

Devemos nos recordar 
que em Maio último, em 
Botucatu, esses dois qua­
dros foram adversário, 
não havendo vencido e 
nem vencedor naquela 
partida.

E, portanto, diante de 
tais circunstâncias, a pe­
leja desta tarde, entre a 
Ferroviária e o quadro 
da «cana», pode ser con­
siderada jogo «revanche» 
e de proporções a em­
polgar a numerosa assis­
tência que, por certo, 
reunir-se-á ao redor do 
nosso campo.

Assinem Leiam e Propaguem «0 ECO »


